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O ministro interino da 
Fazenda, Paulo César Xi-
menes, ao desmentir enfa-
ticamente a possibilidade 
de o governo vir a decretar 
um novo congelamento 
após as eleições, admitiu 
que a recomposição das ta-
rifas públicas, que consiste 
em reajustes acima da in-
flação, poderá ser revista. 
É que esse seria um dos 
componentes que teria pro-
vocado esta mudança de  

patartiar da inflação, que 
aponta para 35% neste 
mês. 

Xirpenes afirmou, contu-
do, que este é um ponto que 
está em constante avalia-
ção e explicou que a con-
tenção das tarifas reverte 
no futuro na queda de in-
vestimentos. Não há ne-
nhuma possibilidade de o 
governo fazer qualquer ti-
po de choque ou congela-
mento, reiterou. "Afastar a 
economia da indexação é 
uma aventura que este go- 

verno não tem condição ne-
nhuma de levar adiante." 
A idéia é atuar somente em 
cima das expectativas, as-
sinalou Ximenes, que con-
firmou a decisão do minis-
tro Mailson Ferreira da 
Nóbrega de presidir e par-
ticipar ativamente das câ-
maras setoriais, que come-
çaram a funcionar no início 
deste mês. 

Na avaliação do ministro 
interino, a atuação do Con-
selho Interministerial de 
Preços (CIP) deve ser re-
vista e acelerada de modo  

que a responsabilidade da 
elevação dos preços seja 
dividida com os empresá-
rios. 

Segundo ele, é preciso 
criar um mecanismo para 
evitar que quando o reajus-
te seja aprovado ele já es-
teja defasado. Com  relação 
à política de juros eleva-
dos, Ximenes explicou que 
o juro alto é fundamental 
para preservar a poupança 
em níveis reais, o que tam-
bém é uma proteção e uma 
garantia contra a hiperin-
fiação. 


